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			Bushido as an independent code of ethics may vanish, but its power will not perish from the earth (...).


		




		

			Courage is doing what is right.


		




		

			Prefácio do autor


			Há uns 10 anos atrás, enquanto passava alguns dias embaixo do telhado acolhedor do importante jurista M. de Laveleye, nossa conversa voltou-se, durante uma de nossas caminhadas, para o assunto da religião. 


			“Você quer dizer,” perguntou o professor, “que você não tem nenhuma instrução religiosa em suas escolas?” 


			Ante a minha resposta negativa, ele, de repente, parado de espanto e com uma voz que não esquecerei facilmente, repetiu: 


			“Sem religião! Como você transmite educação moral?” 


			A pergunta me surpreendeu naquele momento. Não poderia dar nenhuma resposta pronta, pois os preceitos morais que aprendi na minha infância não foram dados nas escolas; e só quando eu comecei a analisar os diferentes elementos que formaram minhas noções de certo e errado, descobri que foi o Bushido que os soprou em minhas narinas. 


			O começo direto desse pequeno livro é devido às perguntas frequentes feitas pela minha esposa sobre as razões pelas quais tais ideias e costumes prevalecem no Japão.


			Em minhas tentativas de dar respostas satisfatórias para M. de Laveleye e para minha esposa descobri que, sem entender o feudalismo e Bushido1, as ideias morais do atual Japão são uma caixa fechada.


			Tirando vantagem da ociosidade forçada por causa de uma longa doença, coloquei na ordem agora apresentada ao público algumas das respostas dadas em nossa conversa cotidiana. Elas consistem principalmente no que me foi ensinado e dito na juventude, quando o Feudalismo ainda estava em vigor.


			Entre Lafcadio Hearn2 e Hugh Fraser3, de um lado, e Ernest Satow4 e professor Chamberlain5 do outro, é realmente desanimador escrever qualquer coisa do japonês em inglês. A única vantagem que eu tenho sobre elas é que eu posso assumir a atitude de um réu pessoal, enquanto esses escritores importantes são os melhores solicitadores e advogados. 


			Eu tenho pensado frequentemente: “Se eu tivesse o dom que eles têm da linguagem, eu apresentaria a causa do Japão em termos mais eloquentes!” Mas aquele que fala em uma língua emprestada deveria ser grato se puder apenas tornar-se inteligível.


			Durante todo o discurso eu tentei ilustrar alguns pontos que fiz, com exemplos paralelos da história e literatura europeia, acreditando que isso ajudará a trazer o assunto mais para perto da compreensão dos leitores estrangeiros. 


			Se algumas das minhas alusões a assuntos religiosos e profissionais religiosos for considerada sem importância, espero que minha atitude em relação ao próprio cristianismo não seja questionada. É com os métodos eclesiásticos e com as formas que se obscurecem os ensinamentos de Cristo, e não com os ensinamentos em si, quanto aos quais eu tenho um pouco de simpatia. 


			Acredito na religião ensinada por Ele e entregue para nós no “Novo Testamento”, assim como na lei escrita no coração. Ademais, acredito que Deus fez um testamento, que pode ser chamado de “velho”, com todos os povos e nações – gentios ou judeus, cristãos ou pagãos. Quanto ao resto da minha teologia, não preciso demandar a paciência do público. 


			Na conclusão deste prefácio, eu desejo expressar meus agradecimentos para minha amiga Anna C. Hartshorne por várias sugestões valiosas e pelo característico design japonês feito por ela para a capa deste livro.


			


			

				

						1. Pronunciado Boo-shee-doh. Ao colocar palavras e nomes japoneses em inglês, segue-se a regra de Hepburn de que as vogais devem ser usadas como nas línguas europeias, e as consoantes como no inglês. 



						2. Patrick Lafcádio Hearn, com o nome de batismo grego Πατρίκιος Λευκάδιος Χερν, mas também conhecido como Koizumi Yakumo, nome que adotou após adquirir cidadania japonesa, foi um jornalista e escritor conhecido por seus livros a respeito do Japão.



						3. Hugh Fraser (1837-1894) foi um diplomata inglês que serviu como “Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário do Reino Unido ao Império do Japão” no final do século XIX.



						4. Ernest Mason Satow, integrante da GCMG, foi um acadêmico e diplomata britânico, excelente botânico e japonólogo.



						5. Basil Hall Chamberlain (1850-1935) foi um acadêmico britânico e japonólogo. Ele foi professor de língua japonesa na Universidade Imperial de Tóquio e um dos principais japonologistas britânicos ativos no Japão durante o final do século XIX. Escreveu as primeiras traduções de haicai para o inglês e a enciclopédia informal e popular de um volume “Things Japanese”, que apareceu pela primeira vez em 1890.



				


			


		




		

			Tranquillity is courage in repose.


		




		

			Bushido como um sistema ético


			A cavalaria não é uma flor menos nativa para o solo do Japão do que seu emblema, a flor de cerejeira; nem é uma espécie seca de uma virtude antiga preservada no herbário da nossa história. É ainda um objeto animado de poder e beleza entre nós e, se não assumir nenhuma forma tangível, não sente mais a atmosfera moral, e nos torna cientes de que ainda estamos sob o seu poderoso feitiço. As condições da sociedade que o gerou e o alimentou já desapareceram há muito tempo mas, como aquelas estrelas distantes, que uma vez foram e não existem mais, ainda continuam a propagar seus raios sobre nós. Então, a luz da cavalaria, que era uma filha do feudalismo, ainda ilumina o nosso caminho moral, sobrevivendo pela sua intuição maternal. É um prazer para mim refletir sobre esse assunto na linguagem do Burke6, que proferiu o famoso e comovente elogio sobre o esquife negligenciado de seu protótipo europeu.


			Isso demonstra uma triste falha de informação sobre o Extremo Oriente, quando um erudito estudioso como George Miller não hesitou em afirmar que a cavalaria, ou qualquer outra instituição similar, nunca foi tão presente entre as nações da Antiguidade, quanto entre os orientais modernos. Tal ignorância, no entanto, é amplamente desculpável, pois a terceira edição da obra do Dr. George surgiu no mesmo ano em que o Comodoro Perry7 batia nas portas do nosso exclusivismo. Mais de uma década depois, na época em que o nosso feudalismo estava nas últimas dores de sua existência, Karl Marx, escrevendo sua obra “O capital”, chamou a atenção dos seus leitores para a vantagem peculiar de estudar as instituições sociais e políticas do feudalismo, como então presente apenas no Japão. Eu também convidaria o estudante ocidental de História e Ética para o estudo da cavalaria no Japão do presente. 


			Por mais atraente que seja uma dissertação histórica sobre a comparação entre o feudalismo e a cavalaria da Europa e do Japão, não é o objetivo deste artigo abordá-lo em detalhes. 


			Minha tentativa é relatar, primeiramente, a origem da nossa honra; em segundo lugar, seu caráter e ensino; em terceiro lugar, sua influência entre as massas; e, em quarto, a continuidade e permanência desta influência. 


			Destes vários pontos, o primeiro será apenas breve e superficial, ou então eu precisaria levar os meus leitores para os caminhos tortuosos da nossa história nacional; o segundo será abordado em mais detalhes, sendo mais provável de interessar aos estudantes de Ética Internacional e Etologia Comparada em nossas formas de pensamento e ação; e o resto será tratado como corolário.


			A palavra japonesa que traduzi grosseiramente como cavalaria é, originalmente, mais expressiva do que equitação. Bu-shi-do significa literalmente modos do cavaleiro militar – as formas com que os nobres guerreiros devem observar em sua vida diária, bem como em sua vocação; em uma palavra, são os “Preceitos da cavalaria”, a nobreza obrigatória da classe guerreira. 


			Tendo assim dado o seu significado literal, posso doravante usar a palavra em sua forma original. O uso do termo original também é aconselhável por essa razão, pois um ensino tão restrito e único, que gera um molde para a mente e o caráter, tão peculiar, tão local, deve usar o emblema da sua singularidade em seu significado; então, algumas palavras têm um timbre nacional tão expressivo das características do nosso povo, que o melhor dos tradutores pode traduzi-lo, mas com pouca justiça, para não dizer com pouca justiça e algumas queixas. Quem pode melhorar, pela tradução, o que a palavra alemã “Gemüth” significa, ou quem não sente a diferença entre as duas palavras verbalmente tão próximas, como o “gentlemen” em inglês e o “gentilhomme” em francês?


			Bushido, então, é o código dos princípios morais que eram requeridos dos cavaleiros ou que estes eram instruídos a observar. Não é um código escrito; na melhor das hipóteses, consiste em alguns ditados transmitidos oralmente ou vindos da caneta de algum guerreiro ou sábio famoso. Mais frequentemente, é um código não-dito e não-escrito, possuindo ainda mais a poderosa força de uma ação verdadeira e de uma lei escrita nas tábuas carnais do coração. Não foi fundado pela criação de um cérebro, por mais capaz, ou na vida de um único personagem, por mais renomado. Foi um crescimento orgânico de décadas e séculos de carreira militar. Isso, talvez, preenche a mesma posição na história da ética que a Constituição Inglesa ocupa na história política; no entanto, não há nada que se compare à Carta Magna ou ao Habeas Corpus. A bem da verdade, no início do século XVII os Códigos Militares (Buké Hatto8) foram promulgados; mas seus treze artigos curtos9 foram ocupados principalmente com casamentos, castelos, ligas, etc.; e os regulamentos didáticos foram abordados apenas de forma escassa. Não podemos, portanto, apontar nenhum tempo e lugar definido e dizer “Aqui está sua fonte principal”. Apenas quando atinge a consciência da era feudal, sua origem, em relação ao tempo, é que sua fonte pode ser identificada com o feudalismo. Mas o feudalismo sozinho é tecido de muitos fios, e Bushido compartilha a sua natureza intrincada. Como na Inglaterra, pode-se dizer que as instituições políticas do feudalismo datam da conquista normanda, então podemos dizer que a ascensão do Bushido no Japão foi simultânea com a ascendência de Yoritomo10, no final do século XII. Como, no entanto, na Inglaterra, encontramos os elementos sociais do feudalismo em um período bem anterior a “William, o Conquistador”, então também, os germes do feudalismo no Japão já existiam muito antes do período que mencionei.


			Novamente, tanto no Japão como na Europa, quando o feudalismo foi formalmente inaugurado, a classe profissional dos guerreiros entrou naturalmente em destaque. Esses eram conhecidos como Samurais11, significando literalmente, como o inglês antigo cniht (knecht, knight), guardas ou servos – assemelhando-se em caráter aos soldurii, que César mencionou que existiam na Aquitânia; ou os comitati, que, segundo Tácito, seguiram os chefes germânicos em seu tempo; ou, para tomar um paralelo ainda posterior, os milites medii sobre quem lemos na história da Europa Medieval. A palavra sino-japonesa Bu-ké ou Bu-shi foi também adotada em uso comum. Eles eram a classe privilegiada, e deve ter sido originalmente uma geração que fez da luta a sua vocação. 


			Essa classe foi recrutada naturalmente, em um longo período de constantes guerras, do mais viril e mais aventureiro, e o tempo todo o processo de eliminação continuava: os tímidos e fracos sendo separados, e apenas “uma raça rude, toda masculina, com força bruta”, para usar a frase de Emerson, sobrevivendo para formar as famílias e as fileiras de samurais. Professando grande honra e grandes privilégios, e correspondentemente suas grandes responsabilidades, eles logo sentiram a necessidade de um padrão comum de comportamento, especialmente porque sempre estavam em pé de guerra e pertenciam a clãs diferentes. Assim como os médicos limitam a competição entre si por cortesia profissional, assim como as camadas sociais sentam-se nos tribunais de honra12, em casos de etiqueta violada, também os guerreiros deveriam possuir algum recurso para o julgamento final de seus delitos.


			Jogo limpo na luta! – que germes férteis de moralidade residem no fino sentido primitivo de selvageria e infância! Não é essa a raiz de todas as virtudes militares e cívicas? 


			Sorrimos (como se tivéssemos superado isso) ao desejo infantil do pequeno britânico, Tom Brown, “de deixar para trás o nome de um sujeito que nunca intimidou um menino ou deu as costas a um adulto”. E, ainda assim, quem não sabe que esse desejo é o pilar em que estruturas morais de dimensões poderosas podem ser erguidas? 


			Não posso ir tão longe a ponto de dizer que a mais gentil e pacífica das religiões endossa essa aspiração? Esse desejo do Tom é a base na qual a grandeza da Inglaterra é amplamente construída, e não demoraremos muito para descobrir que o Bushido não está em um pedestal menor. 


			Se lutar em si, seja ofensivo ou defensivo, é, como os medrosos corretamente testemunham, brutal e errado, ainda podemos dizer com Lessing13: “Sabemos de quais falhas nossa virtude surge”14 15. 


			“Furtivos” e “covardes” são epítetos da pior vergonha às naturezas simples e saudáveis. A infância começa a vida com essas noções, e a cavalaria também; mas, à medida que a vida se torna maior e suas relações multifacetadas, a fé primitiva busca a sanção de uma autoridade superior e de fontes mais racionais para sua própria justificação, satisfação e desenvolvimento. Se os interesses militares operassem sozinhos, sem suporte moral superior, quão longe do cavalheirismo estaria o ideal da cavalaria! 


			Na Europa, o cristianismo, interpretado com concessões convenientes à cavalaria, infundiu-o, no entanto, com dados espirituais. 


			“Religião, guerra e glória foram as três almas de um cavaleiro cristão perfeito”, disse Lamartine16. No Japão, havia vários.


			


			

				

						6. Edmund Burke foi um filósofo, teórico político e orador irlandês, membro do parlamento londrino pelo Partido Whig.



						7. Matthew Calbraith Perry foi um militar norte-americano que serviu na Marinha dos Estados Unidos de 1809 até sua morte.



						8. N. da Trad: O Buke shohatto (武家諸法度 lit. Vários pontos legais para famílias de guerreiros), foi uma coleção de éditos do xogunato Tokugawa regulando as atividades e responsabilidades dos daimyō (senhores feudais) e o resto da aristocracia guerreira samurai. Estes formaram a base do bakuhan taisei (sistema de domínios do xogunato) que remete à fundação do regime Tokugawa. Os conteúdos dos éditos foram vistos como um código de conduta, uma descrição do comportamento adequado de um daimyō, e não simples leis a serem obedecidas. Aplicando as noções de moral e honra, portanto, o xogunato viu o cumprimento das leis apesar da não-possibilidade de controle direto.



						
9. Os 13 artigos publicados em 1615, no texto que continha o núcleo do xogunato, seguindo os códigos de conduta dos samurais:

1. A classe Samurai deve se devotar a propósitos adequados à classe guerreira, como arquearia, esgrima, hipismo e literatura clássica.

2. Diversões devem ser mantidas com ressalvas e não devem ser atividades caras.

3. Os han (domínios feudais) não são para fugitivos de portos e foras-da-lei.

4. Os domínios devem expulsar rebeldes e assassinos em serviço de seus territórios.

5. Daimyō não podem se engajar em atividades sociais com pessoas de outros domínios (nem samurais ou o povo).

6. Castelos podem ser reparados, mas essa atividade deve ser reportada ao xogunato. Inovações estruturais e expansões são proibidas.

7. A formação de revoltas e conspirações em domínios vizinhos devem ser imediatamente reportadas ao xogunato, bem como se deverá expandir defesas, fortificações e forças militares.

8. Casamentos entre daimyō e outras pessoas de influência não poderão ser arranjados em âmbito privado.

9. Os daimyō deverão se apresentar em Edo para serviço ao xogunato.

10.Convenções que determinam uniformes formais devem ser seguidas.

11. Pessoas comuns não poderão andar em liteiras.

12. Samurais do reino deverão praticar a frugalidade.

13. Os daimyō deverão escolher homens hábeis para servir como administradores e burocratas.




						10. Minamoto no Yoritomo (源 頼朝, 1147-1199) foi o fundador e o primeiro xogum do xogunato Kamakura do Japão, governando de 1192 a 1199, também o primeiro xogum na história do Japão. Ele era o marido de Hōjō Masako, que atuou como regente (shikken) após sua morte.



						11. Samurai (kanji: 侍 ) significa literalmente “aquele que serve”, herança de quando eram subordinados diretamente ao imperador. Outro termo muito usado para se referir aos samurais é Bushi ( 武士 ), que significa literalmente “guerreiro”. É a raiz da palavra Bushido ( 武士道 ), ou “Caminho do Guerreiro”.



						12. N. da trad.: Um Tribunal de Honra, em seu sentido mais conhecido, refere-se a instituições tipicamente militares, nas quais os oficiais eram julgados, e depois também existiram na área da administração pública, para funcionários, corporações e sindicatos profissionais. Ainda são existentes no Brasil o Tribunal de Honra do Exército, os Tribunais de Ética profissional, entre outros.



						13. Gotthold Ephraim Lessing (1729-1781) foi um poeta, dramaturgo, filósofo e crítico de arte alemão, considerado um dos maiores representantes do Iluminismo, notório por sua crítica ao antissemitismo e defesa do livre pensamento e da tolerância religiosa.



						14. Ruskin foi um dos homens de coração mais gentil e amante da paz que já existiu. Mesmo assim, ele acreditava na guerra com todo o fervor de um adorador da vida árdua. “Quando eu digo a você”, diz ele em A Coroa da Oliveira Selvagem, “que a guerra é a base de todas as artes, quero dizer também que é a base de todas as virtudes e faculdades superiores dos homens. É muito estranho para eu descobri isso, e muito terrível, mas vi ser um fato inegável. Descobri, em poucas palavras, que todas as grandes nações aprenderam sua verdade sobre a força das palavras de pensamento na guerra; que foram nutridas e destruídas pela paz, ensinados pela guerra e enganados pela paz; treinados pela guerra e traídos pela paz; em uma palavra, que nasceram em uma guerra e morreram em paz.



						15. John Ruskin (1819-1900) foi um crítico de arte, desenhista e aquarelista britânico que influenciou personalidades mundiais como Léon Tolstói, Marcel Proust e Mahatma Gandhi. Seus ensaios sobre arte e arquitetura influenciaram a era Vitoriana, repercutindo até hoje. Publicou, entre inúmeros livros, A Coroa da Oliveira Selvagem: as sete lâmpadas da arquitetura (Paris: Societé d'Éditions Artistiques, 1900).



						16. Alphonse Marie Louis de Prat de Lamartine (Mâcon, 1790-1869) foi um escritor, poeta e político francês. Seus primeiros livros de poemas (“Primeiras Meditações Poéticas”, 1820 e “Novas Meditações Poéticas”, 1823) tornaram o autor célebre e influenciaram o Romantismo na França e em todo o mundo.



				


			


		




		

			Origens do Bushido


			As origens de Bushido, das quais posso começar com o budismo, forneceu uma sensação de confiança calma no destino, uma submissão quieta para o inevitável, aquele composto estoico à vista do perigo ou calamidade, aquele desprezo pela vida e amizade com a morte. 


			O professor principal de esgrima, quando viu seu aluno dominar o máximo de sua arte, disse a ele, “Além disso, minha instrução deve ser dada ao ensino Zen”. 


			“Zen” é o equivalente japonês para a dhyána17 que “representa o esforço humano para alcançar através de zonas de meditação de pensamento além do alcance da expressão verbal”. Seu método é a contemplação, e seu significado, até onde eu entendo, é o de um princípio que está por trás de todos os fenômenos, e, se puder, do próprio absoluto, e então, significa colocar-se em harmonia com seu absoluto. Assim definido, o ensinamento era mais do que o dogma de uma seita, e quem alcança a percepção do absoluto eleva-se acima das coisas mundanas e desperta “para um novo Céu e uma nova Terra”.


			O que o budismo falhou em dar, o xintoísmo18 ofereceu em abundância. Tal lealdade ao soberano, tal reverência pela memória ancestral e tal piedade filial não são ensinadas pelas doutrinas do xintoísmo – foram calculadas por essas doutrinas, transmitindo passividade para o caráter arrogante do samurai. 


			A teologia xintoísta não tem espaço para o dogma do “pecado original”. Pelo contrário, acredita na bondade inata e na pureza divina da alma humana, adorando-o como o adytum19 pelo qual os oráculos divinos são proclamados. 


			Todo mundo observou que os santuários do xintoísmo são visivelmente desprovidos de objetos e instrumentos de adoração, e que um espelho simples pendurado no santuário forma a parte essencial de sua decoração. A presença deste artigo é fácil de explicar: tipifica o coração humano, que, quando perfeitamente plácido e claro, reflete a própria imagem da divindade. 


			Quando você fica, portanto, em frente ao santuário, você vê sua própria imagem refletida em sua superfície brilhante, e o ato da adoração é equivalente à velha injunção délfica, “Conheça a si mesmo”. 


			Mas o autoconhecimento não implica, nem no ensino grego nem no japonês, conhecimento da parte física do homem, nem de sua anatomia ou história psicofísica: o conhecimento devia ser do tipo moral, a instrução de nossa natureza moral. 


			Mommsen20, comparando os gregos e os romanos, dizia que quando o primeiro orava, ele erguia os olhos para o Céu, pois sua oração era contemplação, enquanto o último cobria a cabeça, para ele era reflexão. Essencialmente, assim como a concepção romana da religião, nossa reflexão trouxe à tona não tanto a moral, mas a consciência nacional do indivíduo. 


			Seu culto à natureza tornou o país mais querido de nossas almas, enquanto seu culto aos ancestrais, traçando geração em geração, fez da família imperial a fonte principal de toda a nação. Para nós, o país é mais do que terra e solo de onde é extraído o ouro ou colhem-se os grãos – é a morada sagrada dos deuses, os espíritos de nossos antepassados: para nós, o imperador é mais do que o Arco Condestável21 de um Estado, ou mesmo o benfeitor de um Estado cultural – ele é o representante corporal do Céu na Terra, mesclando em sua pessoa seu poder e sua misericórdia. Se o que Émile Boutmy22 disse acerca da realeza britânica é verdade – que “não é apenas a imagem da autoridade, mas o autor e símbolo da unidade nacional”, como eu acredito que seja – dupla e triplamente isso deve ser afirmado sobre a realeza no Japão.


			Os princípios do xintoísmo cobrem os dois destaques predominantes da vida emocional da nossa raça: patriotismo e lealdade. Arthur May Knapp23 dizia muito verdadeiramente: “Na literatura hebraica muitas vezes é difícil dizer se o escritor está falando de Deus ou da comunidade; do Céu ou de Jerusalém; do Messias ou da própria nação”. 


			Uma confusão semelhante pode ser notada na nomenclatura do nosso destino nacional. Eu disse confusão, porque será assim considerada por um intelecto lógico devido à sua ambiguidade verbal; ainda assim, sendo uma estrutura de instinto nacional e sentimentos raciais, o xintoísmo nunca finge ser uma filosofia sistemática ou uma teologia racional. Essa religião – ou, não é mais correto dizer, as emoções raciais que essa religião expressou? – infundiu completamente o Bushido com lealdade ao soberano e amor ao país. Estes atuaram mais como impulsos do que como doutrinas; pois o xintoísmo, ao contrário da igreja cristã medieval, prescrevia a seus devotos quase nenhum crédito, fornecendo-lhes ao mesmo tempo uma agenda de tipo direto e simples.
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